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RESUMO: O Transtorno do Espectro Autista (TEA) caracteriza-se por déficits no 
desenvolvimento social, comunicação e padrões comportamentais repetitivos. Este estudo 
objetiva explorar os impactos de intervenções terapêuticas multimodais no desenvolvimento 
cognitivo e social de indivíduos com TEA. Realizou-se uma revisão integrativa, abrangendo 
artigos publicados entre 2015 e 2023, consultados em bases de dados como PubMed, Scopus e 
SciELO. Os resultados evidenciaram que estratégias combinadas, como terapia 
comportamental, intervenção sensorial, uso de tecnologia assistiva e programas educacionais 
personalizados, promovem avanços significativos na interação social, habilidades de 
comunicação e funções executivas. Além disso, intervenções precoces mostraram-se 
particularmente eficazes, destacando a plasticidade cerebral em períodos críticos do 
desenvolvimento. Contudo, os desafios incluem a necessidade de adaptações individuais e a 
limitação de estudos de longo prazo. Conclui-se que intervenções multimodais, quando 
aplicadas de forma integrada e personalizada, representam uma abordagem promissora para 
maximizar o potencial cognitivo e social de indivíduos com TEA. 
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ABSTRACT: Autism Spectrum Disorder (ASD) is characterized by deficits in social 
development, communication, and repetitive behavioral patterns. This study aims to explore 
the impacts of multimodal therapeutic interventions on the cognitive and social development 
of individuals with ASD. An integrative review was conducted, covering articles published 
between 2015 and 2023, consulted in databases such as PubMed, Scopus, and SciELO. The results 
showed that combined strategies, such as behavioral therapy, sensory intervention, use of 
assistive technology, and personalized educational programs, promote significant advances in 
social interaction, communication skills, and executive functions. In addition, early 
interventions have been shown to be particularly effective, highlighting brain plasticity in 
critical periods of development. However, challenges include the need for individual 
adaptations and the limitation of long-term studies. It is concluded that multimodal 
interventions, when applied in an integrated and personalized manner, represent a promising 
approach to maximize the cognitive and social potential of individuals with ASD. 

Keywords: Autism. Therapeutic interventions. Cognitive development. 

INTRODUÇÃO 

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é uma condição neurodesenvolvimental 

complexa que afeta a comunicação, a interação social e o comportamento. Sua etiologia é 

multifatorial, envolvendo interações entre predisposição genética e fatores ambientais. Devido 

à sua variabilidade clínica, os indivíduos com TEA apresentam uma ampla gama de desafios no 

desenvolvimento cognitivo e social, o que demanda abordagens terapêuticas individualizadas e 

baseadas em evidências. Essas intervenções visam não apenas amenizar os déficits, mas também 

potencializar as habilidades funcionais e adaptativas. 

Nos últimos anos, o conceito de intervenções terapêuticas multimodais tem ganhado 

relevância no manejo do TEA. Essas abordagens integram múltiplas estratégias terapêuticas, 

como terapia comportamental, ocupacional, fonoaudiológica e intervenções baseadas em 

tecnologias assistivas. A combinação de diferentes modalidades busca abordar os múltiplos 

domínios afetados pelo TEA, promovendo um desenvolvimento mais holístico. Estudos 

recentes sugerem que intervenções multimodais, quando iniciadas precocemente, têm maior 

potencial para modificar trajetórias de desenvolvimento, melhorando a qualidade de vida dos 

indivíduos e suas famílias. 

O impacto das intervenções multimodais no desenvolvimento cognitivo de indivíduos 

com TEA é especialmente promissor. Programas baseados na Análise do Comportamento 

Aplicada (ABA) e no ensino estruturado, como o modelo TEACCH (Treatment and Education 

of Autistic and Related Communication Handicapped Children), têm demonstrado eficácia na 



 Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação — REASE      
 
 

 
 

Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação. São Paulo, v. 10, n. 12,  dez. 2024. 
ISSN: 2675-3375 

 
 

2287 

melhoria das funções executivas e no aumento das habilidades de resolução de problemas. Por 

outro lado, estratégias integrativas que incluem terapias ocupacionais e jogos interativos 

baseados em tecnologia têm promovido avanços no engajamento e na aprendizagem, com 

reflexos positivos no desempenho acadêmico. 

No campo do desenvolvimento social, as intervenções multimodais têm mostrado 

benefícios significativos na ampliação das competências interpessoais e na redução de 

comportamentos desafiadores. A combinação de terapia fonoaudiológica com práticas de 

socialização assistida e treinamento de habilidades sociais tem se mostrado eficaz na promoção 

da comunicação funcional e na construção de relações interpessoais. Além disso, o uso de 

tecnologias como robôs sociais e aplicativos de realidade virtual oferece oportunidades 

inovadoras para o desenvolvimento de habilidades sociais em contextos seguros e controlados. 

Embora os resultados sejam promissores, a heterogeneidade do TEA representa um 

desafio na implementação dessas intervenções. Há uma necessidade de estudos mais robustos 

que avaliem a efetividade das abordagens multimodais em longo prazo, considerando diferentes 

perfis clínicos e idades. Ademais, a formação de equipes multidisciplinares e o envolvimento 

das famílias são componentes essenciais para maximizar os benefícios das intervenções, 

reforçando a importância de uma abordagem colaborativa e centrada no indivíduo. 

Este estudo tem como objetivo avaliar os impactos das intervenções terapêuticas 

multimodais no desenvolvimento cognitivo e social de indivíduos com Transtorno do Espectro 

Autista. Busca-se identificar os benefícios específicos de abordagens integrativas, bem como os 

desafios associados à sua implementação, contribuindo para a ampliação do conhecimento 

científico e para a otimização das práticas clínicas. 

 METODOLOGIA 

A presente pesquisa utilizou a metodologia de revisão integrativa, que permite a síntese 

de evidências científicas com o objetivo de gerar um panorama abrangente sobre um 

determinado tema. Esse método é especialmente adequado para a análise de intervenções 

terapêuticas multimodais no Transtorno do Espectro Autista (TEA), dado o volume e a 

diversidade de estudos existentes. A revisão foi conduzida em seis etapas: identificação do 

problema, definição dos critérios de inclusão e exclusão, busca na literatura, avaliação crítica 

dos estudos, análise e síntese dos dados, e apresentação dos resultados. 
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A busca foi realizada em bases de dados científicas reconhecidas, incluindo PubMed, 

Scopus, Web of Science, PsycINFO e SciELO. Os descritores utilizados foram selecionados a 

partir de vocabulários controlados, como o Medical Subject Headings (MeSH) e o Descritores 

em Ciências da Saúde (DeCS). Os principais termos de busca incluíram: "Autism Spectrum 

Disorder", "Multimodal Interventions", "Cognitive Development", "Social Development", 

"Therapeutic Strategies", e seus correspondentes em português. Para garantir a abrangência, 

foram combinados os descritores com operadores booleanos (AND, OR, NOT) e delimitada a 

busca a estudos publicados entre 2013 e 2023. 

Foram incluídos estudos que atendiam aos seguintes critérios: (1) artigos originais ou 

revisões sistemáticas publicados em periódicos revisados por pares; (2) disponíveis em inglês, 

português ou espanhol; (3) que investigassem intervenções terapêuticas multimodais em 

indivíduos com diagnóstico confirmado de TEA; (4) que abordassem desfechos relacionados ao 

desenvolvimento cognitivo e/ou social. Estudos não acessíveis na íntegra, relatos de caso, cartas 

ao editor e pesquisas com amostras menores que 10 indivíduos foram excluídos para garantir a 

robustez metodológica. 

A seleção dos estudos foi realizada em duas etapas. Inicialmente, os títulos e resumos 

identificados foram avaliados por dois revisores independentes. Os artigos potencialmente 

relevantes foram analisados na íntegra para confirmação da elegibilidade. 

Os dados extraídos incluíram características das intervenções (modalidades 

terapêuticas, duração e frequência), características da amostra (idade, sexo, grau de 

comprometimento do TEA), e desfechos avaliados (melhorias cognitivas e sociais). A síntese 

foi realizada de forma narrativa e, quando possível, os resultados foram apresentados em tabelas 

para facilitar a comparação. Os estudos foram agrupados de acordo com os desfechos primários 

e discutidos à luz do impacto das intervenções no desenvolvimento cognitivo e social. 

RESULTADOS 

A revisão integrativa analisou 45 estudos publicados entre 2013 e 2023, que atenderam aos 

critérios de inclusão. Os artigos revisados abrangeram intervenções terapêuticas multimodais 

voltadas para indivíduos com Transtorno do Espectro Autista (TEA), com idades variando de 

2 a 25 anos. As principais modalidades terapêuticas identificadas incluíram a Análise do 

Comportamento Aplicada (ABA), terapia ocupacional, terapia fonoaudiológica, tecnologias 
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assistivas, programas de treinamento de habilidades sociais e intervenções baseadas em 

atividades artísticas.  

Os estudos analisados destacaram avanços significativos no desenvolvimento cognitivo 

em indivíduos com TEA submetidos a intervenções multimodais. A Análise do 

Comportamento Aplicada, quando integrada a terapias ocupacionais e ferramentas 

tecnológicas, demonstrou eficácia na melhoria das funções executivas, como atenção, memória 

de trabalho e habilidades de resolução de problemas. Além disso, programas estruturados, como 

o modelo TEACCH, promoveram avanços na aprendizagem acadêmica, particularmente em 

habilidades relacionadas à leitura e ao raciocínio lógico. 

Estudos envolvendo o uso de tecnologias assistivas, como jogos interativos e aplicativos 

educativos, apresentaram resultados promissores na potencialização do engajamento e da 

motivação para a aprendizagem. Essas tecnologias facilitaram a aquisição de habilidades 

cognitivas em um ambiente adaptado às necessidades sensoriais dos indivíduos, especialmente 

em crianças. Ademais, terapias baseadas em artes, como música e teatro, mostraram impacto 

positivo na criatividade e na capacidade de processar informações abstratas. 

Os desfechos relacionados ao desenvolvimento social indicaram melhorias expressivas 

nas habilidades de comunicação e interação interpessoal. Intervenções que combinaram terapia 

fonoaudiológica com treinamento de habilidades sociais demonstraram aumento significativo 

na capacidade de iniciar e manter diálogos, bem como na redução de comportamentos 

desafiadores, como agressividade e retraimento social. Tais benefícios foram especialmente 

evidentes em programas que incluíram práticas de socialização mediada por profissionais ou 

pares. 

A utilização de tecnologias, como robôs sociais e realidade virtual, foi associada à 

melhora da reciprocidade social em contextos simulados. Esses dispositivos permitiram o 

treinamento de comportamentos sociais em ambientes controlados, reduzindo a ansiedade 

associada às interações interpessoais. Além disso, intervenções baseadas em jogos cooperativos 

e esportes coletivos promoveram o desenvolvimento de habilidades como trabalho em equipe e 

empatia, favorecendo a integração social em contextos comunitários e educacionais. 

Os resultados sugerem que a precocidade no início das intervenções, a intensidade das 

sessões terapêuticas e o envolvimento ativo das famílias foram determinantes para o sucesso 

das abordagens multimodais. Intervenções com maior frequência semanal e duração prolongada 

mostraram desfechos superiores em comparação a programas de curta duração. Além disso, a 
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individualização dos planos terapêuticos de acordo com as características específicas dos 

indivíduos foi crucial para maximizar os benefícios. 

Embora os benefícios das intervenções multimodais sejam amplamente reconhecidos, os 

estudos revisados destacaram a necessidade de maior padronização nos protocolos de 

intervenção e de avaliações de longo prazo para mensurar a sustentabilidade dos resultados. 

Além disso, a acessibilidade e os custos associados a essas abordagens representam barreiras 

significativas para sua implementação em larga escala, especialmente em países de baixa e 

média renda. 

Os achados desta revisão reforçam o papel fundamental das intervenções multimodais 

no desenvolvimento cognitivo e social de indivíduos com TEA, ao mesmo tempo em que 

apontam para a importância de políticas públicas que promovam o acesso a essas terapias. 

DISCUSSÃO 

Os resultados desta revisão integrativa confirmam que as intervenções terapêuticas 

multimodais desempenham um papel crucial no desenvolvimento cognitivo e social de 

indivíduos com Transtorno do Espectro Autista (TEA). As evidências destacam que a 

integração de diferentes abordagens terapêuticas potencializa os benefícios em múltiplos 

domínios, sendo uma estratégia promissora para abordar a complexidade e a heterogeneidade 

do TEA. Entretanto, questões importantes relacionadas à aplicabilidade, sustentabilidade e 

acessibilidade dessas intervenções continuam a ser um desafio, especialmente em contextos 

socioeconômicos diversos. 

Os avanços no desenvolvimento cognitivo observados nas intervenções multimodais 

corroboram estudos prévios que ressaltam a eficácia da combinação de terapias estruturadas e 

tecnologias assistivas. A Análise do Comportamento Aplicada (ABA), amplamente 

reconhecida como um padrão-ouro, demonstrou maior eficácia quando integrada a outras 

estratégias, como o modelo TEACCH e programas interativos baseados em tecnologia. Esses 

achados reforçam a necessidade de uma abordagem personalizada, adaptada às demandas 

específicas de cada indivíduo, para maximizar os resultados. 

Um aspecto importante observado foi o papel das tecnologias assistivas na facilitação do 

aprendizado. Além de promover maior engajamento, essas ferramentas atendem às 

peculiaridades sensoriais de muitos indivíduos com TEA, criando ambientes propícios para o 

desenvolvimento cognitivo. No entanto, os estudos revisados destacaram a necessidade de mais 
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investigações sobre a relação custo-benefício dessas tecnologias e sua aplicabilidade em larga 

escala, particularmente em regiões com recursos limitados. 

Os benefícios das intervenções multimodais no desenvolvimento social evidenciam sua 

capacidade de melhorar competências interpessoais e promover maior independência. A 

combinação de terapia fonoaudiológica e programas de habilidades sociais demonstrou 

resultados significativos na promoção da comunicação funcional, corroborando a literatura que 

enfatiza o impacto positivo dessas práticas na interação interpessoal. 

A inovação tecnológica, como o uso de robôs sociais e realidade virtual, foi apontada 

como uma ferramenta eficaz para reduzir a ansiedade em interações sociais. Esses métodos 

oferecem um ambiente controlado e seguro para o treinamento de habilidades sociais, 

contribuindo para uma melhor generalização em contextos reais. Contudo, ainda são 

necessários mais estudos que avaliem a eficácia de longo prazo dessas tecnologias e sua 

aplicabilidade em diferentes faixas etárias e graus de comprometimento. 

A precocidade no início das intervenções e a individualização das estratégias terapêuticas 

emergiram como fatores determinantes para o sucesso das abordagens multimodais. Essa 

observação está alinhada com a teoria do "período crítico", que sugere que os primeiros anos de 

vida representam uma janela de oportunidade para intervenções mais eficazes. Além disso, o 

envolvimento ativo das famílias no processo terapêutico foi associado a melhores desfechos, 

reforçando a importância de uma abordagem colaborativa. 

Apesar dos avanços relatados, esta revisão identificou lacunas importantes na literatura. 

A falta de padronização nos protocolos de intervenção dificulta a comparação direta entre 

estudos e a generalização dos resultados. Além disso, a ausência de avaliações de longo prazo 

limita a compreensão sobre a sustentabilidade dos benefícios obtidos. 

Outro desafio significativo está relacionado à acessibilidade. Embora as intervenções 

multimodais tenham demonstrado eficácia, a alta demanda por recursos especializados e os 

custos envolvidos podem restringir seu acesso em populações economicamente vulneráveis. 

Nesse sentido, a implementação de políticas públicas que promovam a equidade no acesso a 

essas terapias é fundamental. 

As intervenções terapêuticas multimodais representam uma abordagem promissora para 

o manejo do TEA, com impactos significativos no desenvolvimento cognitivo e social. No 

entanto, avanços na padronização de protocolos, acessibilidade e avaliações de longo prazo são 

essenciais para ampliar a aplicabilidade dessas estratégias. O fortalecimento de parcerias entre 
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pesquisadores, profissionais de saúde e formuladores de políticas será crucial para superar essas 

barreiras e garantir que os benefícios dessas intervenções alcancem um número maior de 

indivíduos e suas famílias. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As intervenções terapêuticas multimodais emergem como uma abordagem abrangente e 

eficaz no manejo do Transtorno do Espectro Autista (TEA), com impactos significativos no 

desenvolvimento cognitivo e social. A integração de diferentes modalidades terapêuticas, como 

a Análise do Comportamento Aplicada (ABA), terapia fonoaudiológica, tecnologias assistivas 

e programas de treinamento de habilidades sociais, demonstrou resultados positivos em funções 

executivas, aprendizado acadêmico, comunicação funcional e interações interpessoais. Esses 

achados reforçam a importância de abordagens que considerem a complexidade e a 

heterogeneidade das manifestações do TEA. 

Os resultados também destacam fatores determinantes para o sucesso dessas 

intervenções, incluindo o início precoce, a individualização dos planos terapêuticos e o 

envolvimento ativo das famílias. A precocidade, em particular, está alinhada com a teoria do 

período crítico de desenvolvimento, enquanto a personalização garante que as intervenções 

atendam às necessidades específicas de cada indivíduo. Adicionalmente, o apoio familiar foi 

identificado como um elemento chave para a continuidade e efetividade das intervenções. 

Apesar dos avanços observados, a revisão revelou desafios importantes. A falta de 

padronização nos protocolos de intervenção e a escassez de estudos de longo prazo limitam a 

comparabilidade dos resultados e a compreensão da sustentabilidade dos benefícios. Além disso, 

a acessibilidade às intervenções, especialmente em contextos de baixa e média renda, representa 

uma barreira significativa para a implementação em larga escala, ressaltando a necessidade de 

políticas públicas que promovam a equidade no acesso. 

Portanto, a expansão das intervenções terapêuticas multimodais exige esforços 

conjuntos entre pesquisadores, profissionais de saúde e gestores públicos para superar essas 

barreiras. Investimentos em capacitação profissional, disseminação de tecnologias assistivas e 

fortalecimento do suporte familiar são essenciais para maximizar os impactos dessas 

estratégias. 

Conclui-se que as intervenções multimodais oferecem um caminho promissor para 

melhorar a qualidade de vida de indivíduos com TEA, promovendo seu desenvolvimento 



 Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação — REASE      
 
 

 
 

Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação. São Paulo, v. 10, n. 12,  dez. 2024. 
ISSN: 2675-3375 

 
 

2293 

integral e favorecendo sua inclusão social. Contudo, a continuidade das pesquisas é 

indispensável para consolidar evidências, aprimorar as práticas e ampliar o alcance dessas 

intervenções em diferentes contextos. 
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